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CARNEIRO
Esta semana, o amor poderá
desviá-lo das suas obriga-
ções profissionais. No plano
afectivo, as manifestações de
afecto e carinho serão uma
constante na sua vida. Se ti-
ver uma relação duradoura,
esta conhecerá uma maior so-
lidez ou uma transformação
num sentido muito positivo.

TOURO
Nada deixará ao acaso. Tudo
será efectuado com ordem e
regras bem precisas. No pla-
no afectivo, o seu poder de se-
dução está no seu ponto alto,
usufrua dele com inteligência,
aproveite-o no dia-a-dia em
seu benefício. Espera-o uma
semana agitada onde deverá
conviver, rever os seus ami-
gos que já há muito não vê.
Novas paixões podem surgir. 

GÉMEOS 
Saberá ajustar energia e inte-
ligência para conseguir os
seus intentos profissionais.
Em relação ao plano afectivo,
vai requerer muita energia e
muito dinamismo para po-
der confrontar com algumas
situações desagradáveis. Ac-
tue com base no conhecimen-
to concreto das mesmas e
não em informações dadas a
conhecer por terceiros. 

CARANGUEJO
Nesta semana, seja paciente,
os seus desejos necessitam
de algum tempo para obter a
sua concretização. Em rela-
ção ao amor, podem surgir
novas motivações ou novos
conhecimentos que o levam
a reflectir sobre uma possi-

bilidade de mudança no rumo
da sua vida afectiva. Se estiver
de coração livre, surgirá al-
guém que fará palpitar o cora-
ção, mas que será inacessível. 

LEÃO
Faça escolhas sobre quem de-
ve ou não acompanhar os seus
dias. A superficialidade dos re-
lacionamentos deverá ser ba-
nida. No plano afectivo, se por
natureza confia demais nas
pessoas, tenha cuidado para
não acreditar demais. São de
prever conflitos ou rupturas
que não são as mais deseja-
das. Se ocorrem pensamentos
de infidelidade, pense duas ve-
zes, pois pode sair magoado.

VIRGEM 
As suas relações afectivas vão
situar-se preferencialmente
no campo social. Se está só,
são de prever aproximações e
encontros escaldantes. O po-
der de sedução está no seu
ponto alto e promoverá novos
conhecimentos que desper-
tam o seu lado aventureiro ina-
to, prometendo grandes ale-
grias e paixões desenfreadas.

BALANÇA
A sua evolução profissional te-
rá por base a experiência, mas
também o empenho que  de-
monstra. No plano afectivo,
não peça aos outros aquilo que
não pode dar. Tente ser auto-
crítico e analise as situações
com clareza. De forma tranqui-
la e sem dramas, defina um
pouco melhor os sentimentos
que nutre pelo ser amado (a). 

ESCORPIÃO
Procure repousar e recarre-
gar baterias para os tempos
vindouros. No plano afectivo,

poderá se sentir desmotiva-
do, habitado por uma baixa
de vitalidade, as suas ener-
gias não permitirão sair e
partir à conquista. Procure
os mimos do ser que parti-
lha a sua vida e em conjun-
to dedique-se a actividades
caseiras que dão prazer.

SAGITÁRIO 
Um sentimento de solidão
poderá trazer alguma som-
bra aos seus dias, porém
também poderá transpor-
tar a recordação de mo-
mentos felizes. No plano
afectivo, o amor e com-
preensão mútuas estão na
ordem do dia, viva a sua
paixão intensamente. 

CAPRICÓRNIO 
Para uma boa evolução da
sua relação afectiva, deve-
rá agir com inteligência. Já
no plano amoroso, o seu po-
der de sedução está em al-
ta. Planeje e surpreenda
com um jantar romântico a
pessoa que ama. Não es-
queça nunca os seus ami-
gos mais íntimos.

AQUÁRIO
O seu maior objectivo nestes
dias será o de assegurar a es-
tabilidade dos seus familia-
res ou amigos mais carencia-
dos. No plano afectivo, pode-
rão surgir alguns problemas
com um familiar mais idoso.
Porém, vai sentir-se um pou-
co agitado e sem energia pa-
ra se dedicar à família. 

PEIXES
Para evoluir profissional-
mente deverá explorar ao
máximo a sua experiência e
sabedoria. De tanto pensar
naquilo que já viveu, pode
perder oportunidades de vi-
ver o amor plenamente. 

Horóscopo

Ocomplexo turístico Vihua Lodge, localiza-
do no interior da província da Huíla, é um
dos lugares propícios para férias familia-

res e individuais. É um complexo turístico que se
situa num dos municípios mais a sul da Huíla,

Chiange, numa fazenda onde também habitam
vários animais, que visitam os hóspedes, alguns
mesmo à porta de casa,  sem sustos. É o turismo
natural na sua plenitude. O hóspede beneficia de
vários serviços.

Complexo turístico de Vihua Lodge

VASCO CÉLIO

Pai enrascado
Um homem encontra um amigo com
cara de tristeza. 
— Morreu-te alguém?
— Não. É precisamente o contrário.
Vou ser pai.
— E por isso estás com essa cara?
— É que não sei como hei-de dizer à
minha mulher.

O Jornal é um meio de comunicação impresso, geralmente um
produto derivado do conjunto de actividades denominado jorna-
lismo. As características principais de um jornal são: o uso de
"papel de imprensa" - mais barato e de menor qualidade que os
utilizados por outros materiais impressos; a linguagem própria -
dentro daquilo que se entende por linguagem jornalística; e é um
meio de comunicação de massas - um bem cultural que é consu-
mido pelas massas. Os jornais têm conteúdo genérico, pois publi-
cam notícias e opiniões que abrangem os mais diversos interesses
sociais. No entanto, há também jornais com conteúdo especiali-
zado em economia, negócios ou desporto, entre outros. O jornal
foi o primeiro - e, por muito tempo, o principal - espaço de activi-
dade profissional do jornalismo.

Jornal
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Fernando José António Tati conhe-
cido nas lides jornalísticas como
Fernando Tati, nasceu em Luanda,
no dia 23, é uma referência do jor-
nalismo contemporâneo angolano
e actual responsável pela comuni-
cação e imagem da representação
diplomática de Angola na Repúbli-
ca de Cuba. Da sua trajectória pro-
fissional, constam passagens pela
agência de notícias Angolapress,
Jornal de Angola e Jornal ÉME. 

Quando Christian Grey tenta seduzir Anastasia Steele, ela exige novas
regras antes de lhe dar outra oportunidade. Quando começam a
ganhar confiança como casal, começam a aparecer figuras sombrias
do passado, determinadas a destruir as esperanças no futuro.

Género: Drama
Elenco: Bella Heathcote, Dakota Johnson, Jamie Dornan.
Realizador: James Foley.
Duração: 117 minutos.
Restrição de idade: 14
Ano de Produção: 2017

Firmino Sampanha é médico, espe-
cialista em clínica geral. Responde ac-
tualmente pela área de saúde no
Centro Polivalente “Nzoji”, afecto ao
Comando Geral da Polícia Nacional,
que tem por finalidade criar e educar
filhos de agentes da Polícia Nacional,
falecidos durante o cumprimento da
missão e não só. Firmino Sampanha
celebra o seu aniversário natalício, no
dia 26. É considerado por muitos co-
mo um exímio clínico geral, a julgar
pelo seu curriculum profissional.

FIRMINO SAMPANHA 

FERNANDO TATI 

Isilda Gonçalves, mais conhecida
por Isilda, é um dos rostos conheci-
dos dos telespectadores angolanos
e apreciadores da música angola-
na. Actriz e apresentadora de tele-
visão, Isilda Gonçalves nasceu a
21 de Fevereiro. O seu nome ga-
nhou notoriedade na sociedade

angolana, depois de ter contraído
matrimónio com o renomado mú-
sico Eduardo Paim, com o qual tem

um filho, de nome Geovany. 

ISILDA
GONÇALVES

S. Drama 12

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

AS 50 SOMBRAS MAIS NEGRAS

SINOPSE

A exposição individual de
pintura  "Peregrinação à Me-
mória", do artista plástico
António Gonga, é inaugura-
da na próxima terça-feira,
dia 21, às 18h30, no Ca-
mões - Centro Cultural Por-
tuguês, em Luanda, numa
parceria com o Banco Caixa
Geral Angola. A exposição
patente ao público até 14
de Março próximo, marca o
regresso do artista angola-
no àquele espaço cultural
com uma exposição indivi-
dual, quase 20 anos depois
de ter apresentado no mes-
mo local a mostra "Soliló-
quios da Alma e da Mente".

António Gonga expõe
Peregrinação à Memória

KINDALA MANUEL|EDIÇÕES NOVEMBRO

O kudurista Fada Melas realiza
hoje, dia 19, a partir das 15h00,
na Quinta Aavenida do Cazenga,
em Luanda, um espectáculo
alusivo ao seu aniversário
natalício celebrado no dia 15. O
espectáculo tem por finalidade
incentivar a população ao registo
eleitoral e conta com as
participações dos músicos  Elenco
da Paz, Pai Diesel, Puto Lilas, W
king, Rey Loy, Reino Proibido, Da
Beleza, Ésio, Loyela , Moda Spin,
Bebo Clone, Puto Dino, Heitor
Xtraga e Liro Fox, Adjeicy, Puto
Dino, Puto Maravilha, Shaine
Man e os Dj Krew e Valente.

Fada Melas
junta amigos
no Cazenga 

Exposição no Centro Cultural Português em Luanda 

Na Quinta Avenida  

A
N
G
O
P
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ELAUTÉRIO SILIPULENI |Ondjiva

A região de Oihole, localizada
no município de Namacunde,
província do Cunene, tornou-se
referência histórica. É o local on-
de está construído o memorial
do Rei Mandume-ya-Ndemu-
fayo e todos os anos angolanos
e estrangeiros, oriundos das
mais diferentes partes visitam-
no para prestar reverência ao
soberano dos Cuanhamas.
O memorial compreende uma
galeria, administração, residên-
cia do gerente, restaurante e 10
aposentos e este ano acolheu as
celebrações do centenário da
morte de Mandume.
O complexo do Oihole é um lu-
gar atraente da província do Cu-
nene e fomento do Turismo e da
Cultura, registando muita
afluência de turistas nacionais e
estrangeiros, interessados em
conhecer o lugar histórico, onde
repousam os restos mortais de
uma das figuras incontornáveis
da luta de resistência à ocupa-
ção colonial no país. Inaugura-
do em 2002 pelo Presidente da
República de Angola, José
Eduardo dos Santos, na presen-
ça do ex-presidente da Namíbia,
Sam Nujoma, o memorial inclui
o túmulo do rei, restaurante, sui-
tes e um palácio de congressos.
Mandume ya Ndemufayo fale-
ceu no dia 6 de Fevereiro de
1917. Todos os anos a popula-
ção do Cunene relembra a bra-
vura e coragem daquele que foi
o soberano do povo Cuanhama
e que defendeu o seu povo con-
tra a ocupação colonial, na re-
gião sul de Angola. O povo da
província e convidados nas co-
memorações dos 100 anos da

morte de Mandume recordaram
o percurso histórico do Rei e
dos seus feitos em prol dos an-
golanos. Em Oihole, houve ri-
tuais da cultura cuanhama, dan-
ças e cânticos, num ambiente de
festa. O centenário do rei Man-
dume juntou personalidades li-
gadas às estruturas do Governo
central e da província, autorida-
des tradicionais, estudantes e
uma delegação oriunda da vizi-
nha República da Namíbia.
Na ocasião, o ministro da Educa-
ção Mpinda Simão, que presidiu
ao acto das comemorações do
centenário da morte do rei, dis-
se que a atitude baseada no pen-
samento de nunca se vergar
diante dos portugueses, deve
ser o espírito a emanar nas men-
tes dos jovens, para a constru-
ção de uma Angola cada vez me-
lhor.

Exemplo para muitas gerações

A resistência feita pelo rei Man-
dume Ya Ndemufayo contra a
opressão colonial serviu de fon-
te de inspiração para as novas
gerações africanas, conforme
afirmou na localidade de Oiho-
le, município de Namacunde,
província do Cunene, a antropó-
loga Ana Maria de Oliveira. Ao
dissertar numa conferência so-
bre o tema “Mandume Ya Nde-
mufayo, o último rei do Kwa-
nhama,06/02/1917-06/02/2017,
100 anos da Batalha de Oihole”,
Ana Maria de Oliveira destacou
a bravura do rei Mandume, que
assumiu o trono ainda muito jo-
vem e combateu com heroísmo
a invasão colonial. Por isso, res-
saltou, o rei Mandume foi um
exemplo para muitas gerações

em África no combate ao colo-
nialismo. Lembrou que o rei
Mandume esteve envolvido em
diferentes batalhas que causa-
ram muitas baixas ao exército
colonial português, que tentava
ocupar o sul de Angola. De acor-
do com a antropóloga, Mandu-
me nunca aceitou submeter-se
ao jugo colonial, tendo partido
para o confronto directo com o
exército colonial. “Depois de so-
frerem grande humilhação, as

forças portuguesas juntaram-se
ao exército britânico e rumaram
em direcção à região do Oihole,
em grande número e com arma-
mento sofisticado, conseguindo
assim derrotar a tropa do rei
Mandume", contou. Para o histo-
riador Dias Sinedima, que dis-
sertou sobre o tema “Breve resu-
mo aos acontecimentos desde o
Vau-do-Pembe ate à batalha nas
proximidades de Oihole”, o rei
Mandume foi uma das figuras

mais importantes da história do
país, pela forma aguerrida co-
mo defendeu o seu povo do ju-
go colonial. “Mandume Ya Nde-
mufayo e as suas tropas esta-
vam envolvidas em muitas bata-
lhas, mas a maior foi a de Môn-
gua, que durou quatro anos. Es-
se soberano nunca aceitou ser
apanhado vivo, por isso prefe-
riu a morte, por suicídio, a 6 de
Fevereiro de 1917 em Oihole",
narrou.

TURISMO

Oihole
A atracção turística de Namacunde

JOSÉ SOARES|EDIÇÕES NOVEMBRO

MÁRIO EUGÉNIO
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LUANDA

MARIA AUGUSTA|EDIÇÕES NOVEMBRO

Vendedores de estrada em Luanda
MAL A MANHÃ DESPONTA E O TRÂNSITO AU-

TOMÓVEL TOMA CONTA DAS PRINCIPAIS ARTÉ-
RIAS DA URBE. UM GRUPO DE VENDEDORES
POSICIONA-SE EM ESTRADAS MOVIMENTADÍS-
SIMAS, JUNTO AOS SEMÁFOROS E PASSADEI-
RAS. NO MOMENTO EM QUE AS VIATURAS PA-
RAM MOMENTANEAMENTE, POR FORÇA DO EN-
GARRAFAMENTO OU DO SINAL VERMELHO DO
SEMÁFORO, O GRUPO INVADE AS ESTRADAS E,
EM ESCASSOS MINUTOS, TENTA VENDER OS
SEUS PRODUTOS.

NA AVENIDA DO ROCHA PINTO, NA REGIÃO
DO GAMEK, A MOVIMENTAÇÃO DESTE TIPO
DE COMERCIANTES, ALÉM DE DESPERTAR A
ATENÇÃO DOS TRANSEUNTES, CONSTRANGE
SOBREMANEIRA, OS AUTOMOBILISTAS.
EXACTAMENTE NA ZONA DOS BANCOS, PRÓ-
XIMO DO LOCAL CONHECIDO POR GAMEK À
DIREITA, OS ZUNGUEIROS FICAM LITERAL-
MENTE NO MEIO DA ESTRADA, OBRIGANDO,
DESTE MODO, OS AUTOMOBILISTAS A MANO-
BRAS ARROJADAS PARA EVITAR ACIDENTES. 

NO CASO, OS CONDUTORES QUE, NO MES-
MO LOCAL, ABRANDAM PROPOSITADAMENTE
O CARRO PARA ADQUIRIR PRODUTOS. PRO-
VOCAM CONGESTIONAMENTO POR ESTE FAC-
TO,  E ISSO CERTAMENTE, NÃO ATROFIA O
SEU VAI-E-VEM. 

JÁ OS QUE NÃO TÊM PROPÓSITO DE COM-
PRAR NADA, ACABAM POR “ENGOLIR SAPOS”,
POIS NÃO ENCONTRAM ALTERNATIVAS, SE-
NÃO MESMO ESPERAR QUE OS VENDEDORES
SAIAM DO CAMINHO E OS CARROS À FRENTE
CONTINUEM A MARCHA NORMAL. 

A NOSSA EQUIPA DE REPORTAGEM VIVEU
“IN LOCO” ESTA REALIDADE NO ALUDIDO TRO-
ÇO. A VIATURA POR ONDE VIAJAVAM OS NOS-
SOS JORNALISTAS TEVE DE PARAR POR AL-
GUNS INSTANTES, POR TER À SUA FRENTE
OUTRAS EM MARCHA LENTA, PELO FACTO
DOS SEUS OCUPANTES ESTAREM A NEGO-
CIAR PREÇOS COM OS ZUNGUEIROS.

“TEMOS DE TER PACIÊNCIA PARA ATURAR
ESTA BAGUNÇA DOS ZUNGUEIROS “, DISSE
SILVA CARVALHO, UM JOVEM AUTOMOBILIS-
TA, QUE ESTAVA VISIVELMENTE ABORRECI-
DO, DEPOIS DE SUJEITAR-SE À ESPERA, POR
ALGUNS MINUTOS, NO ENGARRAFAMENTO
NO GAMEK. 

“DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA FAÇO ESTE
TRAJECTO SAINDO DA CIDADE, MAS SÓ AQUI
NO GAMEK ENCONTRO ENGARRAFAMENTO”,
REMATOU. OS ZUNGUEIROS QUE ADOPTA-
RAM ESTA PRÁTICA, QUANDO O TRÂNSITO ES-
TÁ FLUIDO, FICAM QUIETINHOS NA BERMA DA
ESTRADA. MAS, TÃO LOGO OS PEÕES RECE-
BAM “LUZ VERDE" DOS SEMÁFOROS PISAM
OS PRIMEIROS TRAÇOS DAS PASSADEIRAS,
INVADEM AS ESTRADAS NUMA CORRERIA
DOIDA, E TENTANDO VENDER AOS AUTOMOBI-
LISTAS AS SUAS MERCADORIAS. QUANDO O
SEMÁFORO VOLTA A ASSINALAR O VERME-
LHO PARA PEÕES, OS VENDEDORES ABANDO-
NAM A ESTRADA DE UMA SÓ VEZ. 

NO EXÍGUO TROÇO DO GAMEK, POR EXEM-
PLO, ONDE SÓ HÁ PASSADEIRAS, A SITUAÇÃO
É AINDA MAIS EMBARAÇOSA, QUANDO NÃO
HÁ POR PERTO UM AGENTE REGULADOR DE
TRÂNSITO. OS PEÕES ATRAVESSAM INCES-
SANTEMENTE A ESTRADA PELA PASSADEIRA,
DANDO LUGAR A CONGESTIONAMENTO E

CONSEQUENTEMENTE À PERMANÊNCIA DE
VENDEDORES NO CENTRO DA ESTRADA. 

NAQUELE LUGAR, SEGUNDO RELATOS DE
ALGUNS ZUNGUEIROS, TÊM-SE REGISTADO
ATROPELAMENTOS COM FREQUÊNCIA, EM-
BORA SEM GRAVIDADE PARA AS VÍTIMAS, NA
MAIORIA VENDEDORES. “AQUI CORREMOS
RISCOS DE ATROPELAMENTO. EU MESMO JÁ
LEVEI DUAS PANCADAS, MAS NÃO DESISTO
DAQUI, POR ESTAR A VENDER BEM E MAIS RA-
PIDAMENTE OS MEUS PRODUTOS", CONTOU
KASSUTA CORREIA, UM DOS VENDEDORES
COM QUEM CONVERSÁMOS.

PONTE MOLHADA

NA RUA DA "PONTE MOLHADA", UMA DAS
VIAS QUE DÃO ACESSO AO BAIRRO DO BENFI-
CA, OS AMBULANTES NÃO SE APRESENTAM
PERMANENTEMENTE DE FORMA DESORDE-
NADA. ALGUMAS VEZES FICAM POSICIONA-
DOS À BERMA DA ESTRADA. AO CONTRÁRIO

PAULO MULAZA|EDIÇÕES NOVEMBRO

DO TROÇO DO GAMEK, ELES FAZEM FRE-
QUÊNCIA NO LOCAL DIARIAMENTE. OU SEJA,
DESENVOLVEM A ACTIVIDADE COMERCIAL
DE SEGUNDA A SEGUNDA.

EMBORA COM UM TRÂNSITO MAIS FLUIDO,
COMPARADO COM AS ARTÉRIAS ATRÁS RE-
FERIDAS, A PRESENÇA DE VENDEDORES AM-
BULANTES NAQUELA ZONA É SEMPRE MOTI-
VO DE INQUIETAÇÃO PARA OS MOTORISTAS,
POIS VOLTA E MEIA TENTAM INTERPELAR
QUEM POR LÁ PASSA.

AOS FINS-DE-SEMANA, O TROÇO DA "PON-
TE MOLHADA" REGISTA UM AGLOMERADO DE
ZUNGUEIROS QUE VENDE UMA VARIEDADE
DE PRODUTOS, MAS AINDA ASSIM, NÃO
CRIAM EMBARAÇOS À CIRCULAÇÃO DOS AU-
TOMÓVEIS. “ESTES VENDEDORES, ÀS VEZES,
DÃO-NOS UM JEITO, SOBRETUDO QUANDO
QUEREMOS ADQUIRIR ALGO E NÃO TEMOS
TEMPO DE IR AO SUPERMERCADO. MAS NA
MAIOR PARTE DAS VEZES, INCOMODAM-NOS.
CHEGAM A SER CHATOS. IMPINGEM OS SEUS

PRODUTOS, COMO SE FÔSSEMOS OBRIGA-
DOS A COMPRAR”, DISSE JOEL SEBASTIÃO,
UM MORADOR DO BENFICA, QUE FAZ DIARIA-
MENTE O TRAJECTO DA "PONTE MOLHADA".

OS AMBULANTES SÃO DE VÁRIAS FAIXAS
ETÁRIAS E DE AMBOS OS GÉNEROS. HÁ NO
MEIO DELES ADOLESCENTES,  JOVENS E IN-
DIVÍDUOS CINQUENTÕES. A ESMAGADORA
MAIORIA QUE ABORDÁMOS VIVE EM BAIR-
ROS PERIFÉRICOS DA CIDADE E É ORIUNDA
DO INTERIOR DO PAÍS.

A VENDA AMBULANTE SURGIU, PARA ELES,
COMO A ALTERNATIVA PARA A SOBREVIVÊN-
CIA, EM FACE DA ESCASSEZ DE EMPREGO, NU-
MA CIDADE ONDE DESEMBARCARAM À PRO-
CURA DE MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA.

OS ZUNGUEIROS DOS SEMÁFOROS VEN-
DEM DESDE OS ALIMENTOS SECOS, VESTUÁ-
RIOS, AOS UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS. OS
PRODUTOS QUE COMERCIALIZAM, EXCEPTO
OS ALIMENTOS, SÃO MAIORITARIAMENTE FA-
BRICADOS NO CONTINENTE ASIÁTICO.

NUNO FLASH|EDIÇÕES NOVEMBRO



6 cacussos secos, 1 cebola grande, 1 limão, 3 jingungos e sal a gosto.                                        

INGREDIENTES

Bom apetiteLazer
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Como economizar o saldo de dados no
seu telemóvel

Muitos usuários preocupam-se em econo-
mizar o seu saldo de dados para não fica-
rem sem Internet no telemóvel. Para aju-
dar, algumas medidas podem ser tomadas
para evitar gastos desnecessários dessa
quota e assim manter o seu plano activo
por mais tempo. Confira a lista e as dicas.

Vídeos e músicas consomem muito

Sempre que for assistir algum vídeo no
YouTube, Facebook, Netflix ou outro
serviço em que precise de utilizar o saldo
de dados, tenha preferência por aguardar
uma conexão Wi-Fi. Pode não parecer,
mas o carregamento de cada vídeo ou áu-
dio absorve muito mais dados do seu pa-
cote do que abrir uma foto na rede social.

Apps de mapas offline

Abrir a navegação ou pesquisar por ma-
pas tem a sua quota nos gastos do saldo
de dados do celular. Cada mapa aberto no
telemóvel é resultado de um download e
carregamento dessa imagem e essa cone-
xão é descontada do limite do plano. En-
tão, uma forma de reduzir esse gasto é
utilizar uma conexão Wi-Fi para baixar
todos os mapas necessários antes do pas-
seio ou viagem.

Baixar e actualizar aplicativos só pelo Wi-Fi

Alguns aplicativos para Android podem
ser bem pesados, principalmente os de
jogos com gráficos mais avançados. Des-
sa forma, uma boa maneira de economi-
zar a Internet do plano é aguardar uma
conexão Wi-Fi para fazer esse tipo de
download. Assim, além de ser mais rápi-
do, será menos uma preocupação sobre
os seus dados.

Escolha um navegador económico

Actualmente, os usuários resolvem qua-
se tudo pelo smartphone, acessando pelo
navegador. Uma forma de optimizar esse
uso e poupar o plano de dados é escolher
um browser mais eficaz. O Google Chro-
me oferece uma função para economia de
dados, que pode ser activada nas configu-
rações e compacta as páginas antes de
baixar o conteúdo. O Opera Mini tam-
bém vem equipado com uma função de
economia e controlo de dados.

Atenção com os e-mails

Ficar a baixar milhares de arquivos rece-
bidos por e-mail também pode estoirar o
plano de dados antes do tempo. O ideal é
esperar para salvar quando estiver em co-
nexão Wi-Fi e, se for urgente, use a pré-
visualização do documento pelo app de
e-mail, ao invés de fazer o download. O
mesmo vale para enviar fotos, vídeos,
músicas e mais arquivos pesados para os
seus amigos pelo plano de dados.

Dicas

Grelha-se o cacusso seco e colo-
ca-se de molho para facilitar a re-
tirada das escamas; Pica-se a ce-
bola miudinha, junta-se o sumo de
limão e os 3 jindungos moídos ou
frescos com uma pitada de sal
(não muito porque o cacusso seco
já tem sal). Leva-se esta mistura ao
fogo por uns 3 minutinhos. De-
pois, coloca-se num recipiente o
cacusso e a mistura. É óptimo para
acompanhar com mandioca, ba-
tata-doce ou banana pão cozida.
Este acompanhamento é típico da
região de Malanje.

REC
E IT

A

da S
EMA

NA

PREPARAÇÃO

Menhandungo de cacusso seco

Trata-se de uma iguaria feita à base do ca-
cusso seco. Este prato típico da gastrono-
mia angolana é relevante pela originalida-

de da sua confecção e do seu tempero como su-
mo de limão, gindungo moído ou fresco e peda-
ços de peixe seco de tilápia ou cacusso.
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Perfil

ADMARO SILVA

Guimarães Silva  à conversa com Admaro da Silva

RESPONDE
Que tipo de experiências tem
trocado com os jovens actores
de artes cénicas do Bengo?
No Bengo,  a motivação tem sido
a prioridade. Segue-se a
necessidade de adaptação às
novas tendências, sem esquecer os
alicerces, isto é, as raízes.Estou
envolvido na dinâmica da
promoção, com a PRODARTES, um
grupo de artes do Bengo que, nos
últimos dois anos, tem
representado a província em
festivais em Luanda.

Como pensa transmitir o que
sabe às novas gerações?
Tenho a intenção de escrever uma
obra literária. Enquanto aguardo,
continuo a usar as rádios, as redes
sociais, organizo palestras, em
parcerias com outros grupos para
a transmissão de conhecimentos
aos mais jovens.  

Aconteceu comigo
Não sou muito de tristezas, por
força do meu trabalho. Contudo,
dos momentos mais emotivos da
minha vida, aponto a constituição
da minha família, em 2001. Tem
sido o suporte dos bons e maus
momentos e fonte de inspiração
para novos projectos.

Admaro da Silva, o
“Guigas”, é discreto e
afasta-se das luzes da ri-
balta no Bengo, mas o rol
de talentos ostentado
transformam-no numa
grande referência, quan-
do aparece em público. O
jovem de 39 anos, natural
de Caxito, é promotor de
eventos culturais, mestre-
de-cerimónias, rapper,
humorista e jornalista.
“Comecei como disc joc-

key, na capital do país,
quando notei que havia
muitos músicos com difi-
culdades, poucas oportu-
nidades para participarem
em espectáculos e divul-
garem as suas obras. Nis-
to, criei a empresa GTY-
Eventos, Publicidade &
Eventos, em 2005, para
dar resposta a isso”, eluci-
da o promotor cultural.
Nas lides culturais desde

1999, Silva aposta na di-
versificação, começando
pela produção de eventos,
procura de talentos e
aliança com outros produ-
tores da área, promoven-
do a cultura e as artes em
toda a sua dimensão.

Caça de talentos

A busca de parcerias e
de novas estratégias de
actuação têm preenchido
a rotina diária de Admaro
da Silva no processo de
caça e divulgação de no-
vos talentos. "O meu pri-
meiro passo é manter-me
informado sobre a reali-
zação das actividades".
Depois, faço a análise dos
artistas e, posteriormen-
te, “lapido-os” para, jun-
tos, marcharmos em di-
recção às linhas do suces-
so. Actuo como um olhei-
ro nos desportos.” 
Na província do Bengo

mantém relação profissio-
nal com os grupos, Baila-
dos do Jacaré Bangão, Fa-
mília 10, Puto Show, Dj Ki-
lombada, e "as mais recen-
tes descobertas" que são o
Cedrick Miala, Ilumunary
Music, Patrícia Mafuca  e,
no Lubango,  o Oncle G.”      
O promotor de eventos

culturais tem as impres-
sões digitais em discote-
cas; fez parte do elenco
fundador, em 2009, do gru-
po carnavalesco “União
EtuTwiza do Kijoão Men-
des, um dos três papões do
carnaval da província. Ad-
maro da Silva adianta:
"Criei, igualmente, o pro-
jecto ‘jingandu ji hendan-

zamba’ (jacarés andam
juntos). Uma iniciativa pa-
ra a divulgação do poten-
cial cultural do Bengo nos
quatro cantos do planeta”,
sublinha com orgulho o
multifacético promotor.  

Homem de múltiplos ofícios

Este promotor de even-
tos de cultura tem expe-
riência comprovada, quer
como promotor, quer co-
mo mestre-de-cerimónias,
humorista e rapper. A lista
de cantores conotados
com o seu trabalho é lon-
ga. “Em Luanda, trabalhei
com a Bela Show, o Puto
Lilas, Dr. da Blanca, Boy-
G, Dr Kuita, Ngadiama dos
Pobres Sem Culpa, Baixi-
nho Bom de Boca e o  K2.
Foram trabalhos memorá-
veis”, reconhece com emo-
ção e saudade.
O papel de mestre-de-ce-

rimónias assenta igual-
mente bem a Admaro da
Silva, o Guigas. Ele inter-
vém nas mais diversas
modalidades de eventos,
desde os formais aos de
entretenimento. 
Os seus créditos estão

firmados em diferentes
palcos, mas prefere assina-
lar o grande momento co-
mo mestre-de-cerimónias,
durante a apresentação do
Beer Garden Fest (o Festi-
val da Cerveja de Luanda),
em quatro edições, a convi-
te de Rui Garção. 
A primeira edição foi em

Dezembro de 2014, numa
concorrida discoteca da
baixa de Luanda. Nisto de
apresentações diante do
grande público, marcante
na curta carreira, junta
igualmente a terceira edi-
ção do programa “Mo-
ments Lounge”.
A capacidade para fazer

rir é outro talento de Ad-
maro da Silva. Desde a in-
fância, assume as vestes
de humorista, por fazer
parte “de uma família mui-
to alegre e sempre bem-
humorada. Nas escolas
por onde passei, às sextas-
feiras, antes do término
das aulas, havia momen-
tos culturais e eu fazia nú-
meros de teatro e humor.
Até hoje, nas sentadas fa-
miliares, reserva-se sem-
pre um espaço para a cria-
tividade.” Como rapper,

estreia-se, em 1995, pelas
mãos dos amigos, Master
Ngay, seu mentor e o moti-
vador Joy-C. Neste seg-
mento musical, actua com
o nome de “Guigas, o Drá-
cula”. Sem obra discográ-
fica editada ainda, Adma-
ro da Silva teve ainda pas-
sagem por palcos conheci-
dos na Ilha do Cabo, em
Luanda, em Caxito, Pan-
guila e Viana. 
“A minha primeira actua-

ção, depois de terminado
os trabalhos no EP Estú-
dios com o Eduardo Paim,
foi um convite do Senhor
Paulo Pombolo  (actual-
mente governador da pro-
víncia do Uíge), na altura 2º
secretário nacional da
JMPLA. Aconteceu no Cine
São João, no Bairro Popu-
lar, em Luanda, com a sala
totalmente lotada”.
O jovem garante não ter

passado por nenhuma es-
cola de arte ou representa-
ção. Confessa, entretanto,
ter “aprendido na escola,
através de capacitação bá-
sica, a arte do jornalismo,
que promete praticar quan-
do houver oportunidade
para tal.”

CONTREIRAS PIPAS|EDIÇÕES NOVEMBRO

CONTREIRAS PIPAS|EDIÇÕES NOVEMBRO

O Jovem dos 
mil talentos de Caxito
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GLOBO 21h10

Garcez ignora o alerta de Solange. Nanda
fica triste ao ver Sula e Rômulo a beijarem-se.
Garcez manda Solange atender os pedidos de
Joana. Jéssica sente ciúmes de Belloto.
Bárbara é chamada para substituir Joana.
Garcez vai embora e Joana discute com
Giovane. Sula sugere que Rômulo tente falar
com Vanderson sozinho.

Gui diz a Diana
que o futuro dele é
com Júlia

Gui garante a Júlia
que não houve nada
entre ele e Diana.
Gordo conta a Eva
que Diana não se
casou porque ainda
ama Gui. Eva acha
estranho quando
Gordo se refere à
namorada de Gui
pelo nome de
Lorena. Gilda
preocupa-se com a
febre de Nicolau.
Gui diz a Diana que
o futuro dele é com
Júlia. 
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TVC1

Desde pequena que o pai incutiu em Amy que a monogamia não é realista.
Agora escritora numa revista, Amy rege-se por esse lema, até perceber que se
está a apaixonar pelo tema do seu novo artigo: o charmoso e bem-sucedido
médico Aaron Conners.

Televisão

ABanda TV é um canal de televisão de
direito angolano, distribuído por assi-
natura. Começou a emitir em 2013,

tendo licença de transmissão na Multichoi-
ce, que emite para os telespectadores ango-
lanos e moçambicanos. O canal de televisão

é feito por angolanos, na sua maioria, com o
suporte da Multichoice. A Banda TV emite
24 horas por dia e tem na sua grelha de pro-
gramação temas sobre economia, desporto,
religião, trânsito, beleza, culinária, informa-
ção acerca do estado do tempo, sociedade e

tem um  espaço infantil, entre outros assun-
tos de interesse geral. O novo canal televisi-
vo possui um pequeno centro de produção,
localizado no município de Belas, em Luan-
da, onde são gravados alguns conteúdos.

Banda TV - O canal de entretenimento 
MUNDO DOS MEDIA

DOMINGO, 10H05

TVC2
DOMINGO, 9 HORAS

TVC3
DOMINGO, - 13H45

Um conhecido actor de acção de Hollywood junta-se a um polícia de Nova
Iorque para pesquisar para um papel em que fará de agente da autoridade.

Sócios à Força

Jack e Rose pertencem a classes sociais diferentes, mas o destino une-os
a bordo do navio Titanic onde vivem uma arrebatadora paixão. Perante o
fatídico destino do navio, a sua paixão transforma-se numa luta pela
sobrevivência.

Titanic

Descarrilada

GLOBO 19h00ROCK STORY

Helô desiste de ir
atrás de Pedro

Magnólia descobre que
foi enganada por Tião e
fica furiosa. Antônio e
Ruty Raquel
surpreendem-se ao ver
Marina com um suposto
namorado. Luciane
tenta chamar a atenção
durante o discurso de
Salete. Pedro avisa a
Helô que vai para
Luanda. Jáder tenta
convencer Ruty Raquel a
desistir de Antônio.
Flávia vê a massagista
sair da sala de Tiago.

GLOBO 20h20A LEI DO AMOR

SOL NASCENTE GLOBO 19h30

Geppina obriga Gaetano a ir com ela
Mario e Geppina falam com Alice. Repórteres
chegam à manifestação e Mario afirma que Cesar
é o culpado por todos os crimes de que Alice foi
acusada. Tânia comenta que a repercussão da
manifestação pode ajudar Alice. Alice pede para
acabar com a manifestação. Geppina obriga
Gaetano a ir com ela à casa de Sinhá. 

Nanda fica triste ao ver Sula e Rômulo a beijarem-se
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